
DIA 147 

Leia II Samuel 12.1-31 

 

ESTUDO DE HOJE: II SAMUEL 12.14 
 

     Davi confessou e arrependeu-se de seu pecado (2 Sm 12.13), mas o julgamento de Deus 

era a morte de seu filho. O pecado de Davi teve consequências irreversíveis. 

     Quando Deus perdoa-nos e restaura nosso real relacionamento com Ele, não elimina todas 

as consequências de nossas más ações. Podemos ficar tentados a pensar: "Se isso é errado, 

posso sempre me desculpar com Deus", mas nossas ações iniciarão eventos que talvez não 

sejam revertidos. 

     Deus criou o mundo para seguir de acordo com o Seu plano perfeito. Nossa desobediência 

corre contra a criação de Deus e tem consequências. Quando obedecemos, estamos alinhados 

com Sua criação. Mas, quando desconsideramos os comandos de Deus, podemos sofrer como 

consequência, mesmo se Deus nos tiver perdoado por nossos pecados. 

 

Leia João 16.1-33 

 

PERGUNTAS FREQUENTES  

 
O QUE SIGNIFICA DIZER QUE O ESPÍRITO SANTO É NOSSO ADVOGADO? 

    Por quatro vezes, Jesus usou uma palavra incomum para descrever o Espirito Santo: 

"paraklētos" (Jo 14.16,26; 15.26; 16.7). "Parakletos" significa "aquele que anda ao lado" ou 

advogado". Esse termo também ocorre em outros textos da literatura grega. Ele refere-se a 

alguém que fala em defesa deboutrem em fornecendo assessoria jurídica. "Conselheiro" é uma 

tradução popular desse termo, mas, no inglês contemporâneo, a palavra sugere "terapia". O 

sentido da palavra está mais próximo de um advogado que aconselha. "Consolador" é outra 

tradução popular que também foge do sentido original. O significado mais antigo no Inglês para 

alguém que fortalece - como um incentivador - é mais preciso para o conceito do Novo 

Testamento de "paraklētos". 

     Cristo descreveu o Espirito como outro Consolador (Jo 14.16). Jesus, que é nosso maior 

advogado (ver 1 Jo 2.1), enviou-nos o segundo Advogado, o Espírito Santo. Cada obra do 

Espirito em João 14.1-16.33 foi realizada por Jesus em outras passagens do Evangelho. Ele 

prometeu que o Espirito viria para encorajar, instruir e fortalecer Seus seguidores. De fato, o 

Espirito sustentaria a própria presença de Jesus entre Seus discípulos. Cinco promessas do 

Espirito indicam uma obra diferente que Este faz (Jo 14.16,17.26; 15.26; 16.7,13). 

     O Espirito tornou-se disponível para os discípulos de Jesus depois de Sua morte (ver Jo 7.39; 

20.22). O Espírito agora continua a obra de Cristo e faz-se presente na vida do cristão (Jo 

14.16-24). 

 

ESTUDO DE HOJE: JOÃO 16.32,33 

 
     Os discípulos acreditavam sinceramente em que Jesus veio de Deus, e Cristo aceitava sua 

proclamação de fé (Jo 17.8); mesmo assim, eles desertaram-no depois que Jesus foi preso (veja 



Mc 14.50). O Mestre sabia que eles o fariam, mas aceitou suas palavras. Ele sabia que deveriam 

tormar-se homens cujas vidas estavam de acordo com suas palavras, até a morte. 

     O mesmo, geralmente, é verdade para nós. Embora acreditemos de todo coração, ainda 

lutamos em fazer nossa vida concordar com nossas palavras. O mesmo, no entanto, ainda é 

verdade para Jesus; Ele aceita nossa fé inconsistente. Como os discípulos, devemos tornar-nos 

pessoas cujas vidas estão de acordo com nossas palavras, até a morte. 

     Podemos desfazer-nos ao primeiro sinal de problema, mas Jesus não. Onde falhamos, Cristo 

teve sucesso. Onde fomos controlados pelo mundo, Jesus dominou. Não é em nossa fé 

inconsistente que colocamos nossa dependencia, mas na fidelidade constante do Senhor. Não 

depositamos fé em nossa própria fé, colocamos nossa fé em Jesus. 

 

ORANDO OS SALMOS 

 
Peça a Deus olhos para enxergar além dos valores distorcidos do mundo para o sentido (dado) 

aos Seus mandamentos. 

Leia Salmos 119.65-80 

 

Leia Provérbios 16.4,5 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Parabéns, você terminou o estudo de hoje! Não se esqueça de orar a respeito do que leu e deixar 

que o Espírito Santo trabalhe em você. 


